






































Trabalho feito
Educação

20

Entrega dos Kits Escolares

Mais uma vez, a Freguesia de Santo António assegurou a entrega 
de kits escolares a cerca de 320 alunos do Jardim de Infância e  
1.º ciclo das escolas JI/EB1 São José e Luísa Ducla Soares. 

“Esta é uma oferta da Freguesia de Santo António para apoiar 
as famílias no custo que o início do ano letivo acarreta, 
principalmente numa altura tão complicada como esta”, 
explica Raquel Almeida, do serviço de Educação da Freguesia 
de Santo António.

Os kits foram distintos, com diferentes materiais para os 
Jardins de Infância, 1.º e 2.º anos e 3.º e 4.º anos – a única 
oferta igual a todos os kits foi um frasco de álcool gel. 
Conforme explica Raquel Almeida, “é discutido com as 
educadoras quais são as maiores necessidades, e este ano 
referiram bonés e aventais”. 

Para o 1.º ciclo, o material já estava estipulado de anos 
anteriores. Assim sendo, o kit para os 1.º e 2.º anos inclui: dois 
cadernos de linhas de capa preta; afia com depósito; borracha; 
canetas azul, verde, preta e vermelha; cola batom; lápis de cor; 
canetas de feltro; lápis de carvão; tesoura e uma régua de 20 
cm. Já o kit para os 3.º e 4.º anos inclui: caderno de linhas de 
capa preta; caderno quadriculado de capa preta; compasso; 
esquadro; régua de 20 cm; transferidor; afia com depósito; 
borracha; canetas azul, verde, preta e vermelha; cola batom; 
lápis de cor; canetas de feltro; lápis de carvão e uma tesoura.

Reunião de Pais

A 14 de setembro decorreram as reuniões de apresentação aos 
Encarregados de Educação do Jardim de Infância e 1.º ano das 
Escolas Básicas de São José e Luísa Ducla Soares.

Por questões de segurança, as reuniões foram feitas no exterior 
no Jardim do Torel, com cadeiras separadas e o menor número de 
encarregados possível. Se nos anos anteriores era apresentado 
o plano de atividades da escola, este ano a reunião focou-se na 
apresentação do plano de medidas da COVID-19 em recinto escolar.
Destas regras destacam-se os intervalos separados por “bolhas”, com 
cada ano a ter um recreio próprio. Para além disso, todo o recinto 
escolar está sinalizado com entradas e saídas, e até as secretárias 
tem marcações próprias, como explica Raquel Almeida, do gabinete 
de Educação da Freguesia de Santo António.

A decisão de dirigir esta reunião aos Encarregados de Educação de 
Jardim de Infância e 1.º ano prendeu-se com o facto de ainda não 
conhecerem as escolas. No entanto, os Encarregados de Educação 
dos restantes anos também tiveram direito a uma reunião, que foi 
feita em contexto online com a presença do professor titular e do 
diretor de agrupamento.
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Mantenha distância de segurança

Férias do CAF e do AAAF

O contexto de pandemia não impediu a realização das férias 
do Complemento de Apoio à Família (CAF) e das Atividades 
de Animação e Apoio à Família (AAAF). Com um plano de 
medidas de contingência e um reforço do pessoal, as crianças 
do Jardim de Infância e 1.º ciclo da Freguesia puderam 
usufruir de um pouco de normalidade. Excecionalmente, as 
férias deste ano decorreram em agosto, para garantir que as 
famílias da freguesia tinham o apoio necessário, deixando as 
suas crianças num local seguro. 

Se antes o programa de férias era “muito apelativo, com 
visitas a museus e jardins”, este ano foi necessário remeter 
todas as atividades para o interior da Escola JI/EB1 São José, 
como nos conta Raquel Almeida, do gabinete de Educação 
da Freguesia de Santo António. Mas nem por isso as férias 
deixaram de ser divertidas: houve espaço para Karaté, Dança, 
Teatro e até pequenas sessões de Culinária.

“No início achámos que ia ser complicado para as crianças 
cumprirem com todas as normas de segurança, mas a 
verdade é que se adaptaram muito bem. Esticam logo as 
mãos para desinfetar, acham imensa graça quando passam 
pelo pórtico de desinfeção à entrada e já vem com hábitos de 
casa”, explica Raquel Almeida.

As normas de segurança tiveram de ser apertadas, tanto na 
higienização do espaço como dos funcionários. Aos docentes 
de serviço foi pedido que mudassem de roupa e calçado 
numa sala própria para o efeito, antes de entrarem no recinto 
escolar – independentemente de passarem pelo pórtico de 
desinfeção. Quanto aos espaços, a limpeza foi “constante”, 
feita três vezes ao dia. Os brinquedos foram substituídos por 
plástico lavável e cada criança teve um lugar marcado e o seu 
próprio material. Tudo para que as férias decorressem com o 
menor risco possível.
















